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A U T A V A L I A Ç Ã O    M E N T A L S O M Á T I C A    D O    I N V E R S O R  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autavaliação mentalsomática do inversor é a autoverificação objetiva, 

autodeterminação valorativa ou automensuração criteriosa da condição, extensão, intensidade, 

profundidade e qualidade do conjunto de atributos intelectivos, da autocognição e do nível cultu-

ral do aplicante da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo valer deriva do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter 

força; ter crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao 

dinheiro); ter significação”. Surgiu no Século XII. O termo avaliar apareceu no Século XIV.  

A palavra avaliação surgiu no Século XVI. O vocábulo mental procede do idioma Latim Tardio, 

mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, “mente; atividade do espírito; intenção; memória; 

pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Apareceu no Século XV. O ter-

mo somático provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do cor-

po; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. A palavra inversor origina-se do idioma Latim, in-

versus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e esta de 

invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtor-

nar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autometrificação mentalsomática do inversor. 2.  Autodiagnóstico 

mentalsomático do inversor. 3.  Autavaliação intelectiva invexológica. 4.  Autanamnese intelecti-

va invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autavaliação mentalsomática do inversor, autava-

liação mentalsomática primária do inversor e autavaliação mentalsomática avançada do inver-

sor são neologismos técnicos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Imponderabilidade mentalsomática. 2.  Inconsciência da automental-

somaticidade inversiva. 3.  Heteravaliação mentalsomática do inversor. 4.  Autavaliação mental-

somática recexológica. 

Estrangeirismologia: o follow up mentalsomático desde a juventude; a definição da 

prioridade para o upgrade mentalsomático; o curriculum vitae mentalsomático; a docta ignoran-

tia; o intellectual effort; a evitação da self-undervalue intelectiva; a reassess mentalsomática peri-

ódica; o apogée intellectuel. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autodesempenhos mentaissomáticos precoces. 

Citaciologia: – É preciso enfrentar livros que estão além de sua capacidade, ou, como 

dissemos, livros que estão acima de você. Somente os livros desse tipo vão levá-lo a ampliar sua 

mente. E, a menos que você a amplie, não aprenderá (Mortmer J. Adler, 1902–2001). 

Ortopensatologia: – “Cosmopesquisologia. O ideal, quando se pode, é não deixar pe-

dra sobre pedra quanto aos estudos, e pesquisar para valer. Se a pessoa conclui 3 cursos superio-

res diferentes vai ficar mais maleável para o sobrepairamento cosmoético. Há a pessoa que entra 

no exercício da Medicina e se torna fanático. Outro entra na Psicologia e só pensa, psicologica-

mente, em patologias. Outro indivíduo abraça a Filosofia e se enreda em alguma escola filosófica, 

afundando-se em preconceitos. Muitas dessas pessoas caem na apriorismose. Se não se pode estu-

dar formalmente, há o expediente do autodidatismo capaz de trazer os recursos da cosmovisão 

pesquisística”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene pessoal invexoló-

gico; o holopensene pessoal saturado de estímulos intelectuais multidisciplinares; a autavaliação 

do holopensene pessoal; as rotinas mentaissomáticas qualificadoras do holopensene pessoal; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hi-

perpensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; a autopensenização abstrata;  

a autopensenização lógica; a autopensenização inventiva; a autopensenização cosmovisiológica;  

a autopensenização analógica; a identificação das lacunas faltantes para a dinamização da auto-

pensenidade; a flexibilidade autopensênica da conscin polímata; os genopensenes; a efervescência 

da genopensenidade patrocinada pelo autodidatismo cosmovisiológico. 

 

Fatologia: a autavaliação mentalsomática do inversor; as peculiaridades da vida intelec-

tual invexológica; a estudiosidade focada na interassistencialidade; a precocidade gesconológica; 

a formação docente conscienciológica; a formação profissional; a autoconscientização conscien-

ciométrica; o conhecimento científico; o conhecimento filosófico; o conhecimento histórico; o co-

nhecimento político; o conhecimento teórico do parapsiquismo; a concentração mental; a memó-

ria; a velocidade de raciocínio; a associação de ideias; a imaginação; a capacidade de visualização 

mental (imagética); a qualidade da argumentação; o legado mentalsomático do grupo de inverso-

res existenciais (Grinvex); a estreia gesconográfica no Simpósio do Grinvex (SIG); a docência in-

vexológica; a formação paracientífica no Congresso Internacional de Inversão Existencial (CIN-

VÉXIS); o curso Programa de Aceleração da Erudição (PAE), promovido pela Associação Inter-

nacional de Parapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); a leitura dos 

tratados conscienciológicos; o preenchimento do Conscienciograma; o fichamento mentalsomáti-

co; a leitura de jornais e revistas; a leitura de livros de cultura geral; o colecionismo técnico útil; 

as viagens internacionais enriquecedoras da formação cultural; o acompanhamento do autodesen-

volvimento mentalsomático; os feedbacks recebidos sobre o autorrendimento intelectual; a voca-

ção intelectual e profissional; os aportes intelectuais recebidos; as lacunas na formação cultural; 

as dificuldades de raciocínio; os apriorismos conceituais; as confusões conceituais; a evitação do 

brilhareco intelectual; o ensino médio enriquecido pelo autodidatismo; o curso superior conver-

gente com a proéxis; a pós-graduação promotora da formação cultural abrangente; os testes de 

quociente intelectual (QI); o nível de automanifestação mentalsomática; o indicador mentalsomá-

tico; a caloria intelectual necessária para a expansão da mentalsomaticidade; a bússola conscien-

cial direcionadora da prioridade intelectual; a conquista da erudição conscienciológica; a parapo-

limatia do inversor veterano. 

 

Parafatologia: os desbloqueios corticais promovidos pela autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o mapeamento do autoparapsiquismo mentalsomático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal mapeada durante as pesquisas e leituras; os amparadores especialis-

tas em Paracerebrologia; a autavaliação mentalsomática extrafísica; a intelecção de base parapsí-

quica; as retrocognições intermissivas recorrentes; o megatrafor parapsíquico mentalsomático; as 

parapesquisas em Mentalsomatologia realizadas na paraprocedência cursista; as parexcursões in-

terplanetárias ampliadoras da mentalsomaticidade; as insinuações extrafísicas do autodesenvolvi-

mento intelectual; a verponogenia intermissivista; a automegaeuforização; o acesso à Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autavaliação-autodesempenho; o sinergismo Mentalso-

matologia-Invexologia; o sinergismo ampliação intelectual–ampliação interassistencial; o siner-

gismo nível intermissivo–formação cultural; o sinergismo amparabilidade-mentalsomaticidade- 

-invexibilidade; o sinergismo autocriticidade-intelectualidade; o sinergismo heteravaliação-auta-

valiação. 
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Principiologia: o princípio de não haver evolução sem educação; o princípio de a auta-

valiação ser prioritária à heteravaliação; o princípio de a autavaliação mentalsomática ser con-

textual; o princípio de o autodidatismo ser prioritário ao heterodidatismo; o princípio de a men-

talsomaticidade fundamentar a autevolução; o princípio da neuroplasticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), balizador da rotina mentalsomáti-

ca; o código grupal de Cosmoética (CGC) do Grinvex; o código duplista de Cosmoética (CDC) 

promotor do holopensene mentalsomático a 2. 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências; a teoria do quociente intelectual; as 

teorias de avaliação neuropsicológicas. 

Tecnologia: a técnica do turno intelectual; a técnica dos 50 prefácios; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica da leitura de 50 biografias; a técnica do balanço mentalsomático; a técni-

ca do uróboro mentalsomático; a técnica da caloria intelectual; a técnica do aperitivo intelec-

tual; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS), promotor da mentalsomaticidade precoce; o voluntariado no Holociclo e na Ho-

loteca no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI) no nível de automanifestação mentalso-

mática da conscin; o efeito da paragenética nas inclinações intelectuais pessoais; o efeito das 

inspirações de amparadores na precocidade intelectual; os efeitos da educação formal e autodi-

data na recuperação de cons; os efeitos do holopensene pessoal na atração de artefatos do sa-

ber; o efeito da paraperceptibilidade na verponogenia; o efeito da afetividade madura no desem-

penho cognitivo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses formadas no Curso Intermissivo; a autavaliação 

intelectual propiciando a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autavaliação-autoprescrição-autenfrentamento; o ciclo reflexão-lei-

tura-escrita. 

Enumerologia: a autavaliação da cultura geral; a autavaliação do raciocínio lógico;  

a autavaliação da verponogenia conscienciológica; a autavaliação do fôlego intelectual; a auta-

valiação da autocognição conscienciométrica; a autavaliação da formação profissional; a autava-

liação dos autopolineuroléxicos. 

Binomiologia: o binômio leitura-debate; o binômio especialismo teático–cosmovisão 

generalista; o binômio cognição-paracognição; o binômio fragilidades-potencialidades nortean-

do as autoprioridades intelectuais; o binômio cultura clássica–criticidade contemporânea; o binô-

mio intelectual-operário; o binômio retrocognições-neocognições. 

Interaciologia: a interação entre as diferentes áreas do saber na autocognição; a inte-

ração cognição intrafísica–paragenética; a interação genopensenidade-autodidatismo. 

Crescendologia: o crescendo da automanifestação mentalsomática; o crescendo aluno- 

-professor; o crescendo leitor-escritor; o crescendo cognição egoica–cosmovisão interassisten-

cial; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-memória-taquipsiquismo; o trinômio subcérebro- 

-cérebro-paracérebro. 

Polinomiologia: a indispensabilidade do polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade- 

-autocosmoética-autodesassédio nas autavaliações mentaissomáticas; o polinômio mentalsomáti-

co autoconsciencialidade–pesquisa conscienciológica–atributo cognitivo–cultura geral–carreira 

profissional. 

Antagonismologia: o antagonismo automotivação mentalsomática / empolgação psicos-

somática; o antagonismo disciplina intelectual / diletantismo oscilante; o antagonismo autavalia-
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ção acertada / autoimagem distorcida; o antagonismo modéstia intelectual / arrogância intelec-

tual. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin erudita promover autavaliação pessimista;  

o paradoxo do efeito Dunning-Kruger; o paradoxo do jovem maduro. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a sofocracia; a evitação da asnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à ampliação mentalsomática; as leis da serié-

xis atuantes na qualificação do paracérebro. 

Filiologia: a cogniciofilia; a leiturofilia; a parapercepciofilia; a neofilia; a culturofilia;  

a autocriticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação de toda ideofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do brilhareco intelectual; a autavaliação realista 

promotora da superação da síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania de evitar a consulta a dicionários; a mania de permanecer na zona 

de conforto intelectual nosográfica. 

Mitologia: o mito da genialidade espontânea; o mito do desenvolvimento mentalsomáti-

co sem disciplina. 

Holotecologia: a invexoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a neuroteca; a pensenoteca; 

a encicloteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Inve-

xometrologia; a Paracerebrologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Pa-

rapercepciometrologia; a Proexologia; a Autocriticologia; a Autexperimentologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin polímata; a conscin tricerebral; a conscin mentalsomá-

tica. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitivo inato; o epicon lúcido;  

o estudioso; o pesquisador; o inversor intelectual; o bibliófilo; o superdotado; o autodidata lúcido; 

o escritor jovem; o conscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o invexólogo; o mentalsomató-

logo; o lexicólogo. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitiva inata; a epicon lúcida;  

a estudiosa; a pesquisadora; a inversora intelectual; a bibliófila; a superdotada; a autodidata lúci-

da; a escritora jovem; a conscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta; a invexóloga; a mentalso-

matóloga; o lexicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens analogicus; o Homo sa-

piens antelucanus; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens autoproexor; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens dis-

cernimentum; o Homo sapiens disciplinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autavaliação mentalsomática primária do inversor = a identificação da 

lacuna cultural necessária de ser preenchida para aprovação no vestibular; autavaliação mentalso-

mática avançada do inversor = a identificação e priorização de neocognições para a mudança de 

patamar na escala evolutiva das consciências. 

 

Culturologia: a cultura geral; a cultura do autodidatismo; a cultura da autoqualifica-

ção; a cultura invexológica; a cultura da autocrítica. 
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Autocognição. O inversor necessita avaliar com autocrítica as lacunas cognitivas em ca-

da etapa da existência intrafísica, a fim de levar de eito os diversos desafios interassistenciais da 

proéxis e as obrigações inarredáveis da vida humana. 

Unidade. Por hipótese, a unidade de medida da mentalsomaticidade é o autodiscerni-

mento. O mentalsoma é o veículo mais complexo da consciência. Avaliá-lo exige pesquisas  

e abordagens cosmovisiológicas quanto às causas, efeitos, contextos, qualidades e aplicações das 

autocognições. Desse modo, torna-se inteligente seccionar a abordagem, avaliando determinadas 

vertentes de manifestação do corpo do discernimento. 

 

Áreas. No âmbito da Paradidaticologia, eis 5 áreas de manifestação mentalsomática, 

cada qual contendo 5 perguntas para autavaliação, dispostas em ordem alfabética, passíveis de 

serem usadas como parâmetro de autodiagnóstico e elaboração de estratégias de autodesenvol-

vimento: 

 

A.  Autoconsciencialidade: conjunto de conhecimentos teáticos relativos ao autoconhe-

cimento multidimensional, ao domínio do parapsiquismo, à aplicação da holossomática e à auto-

conscienciometria. 

1.  Conscienciograma. Qual o autodiagnóstico do confor conscienciométrico? Identifico 

o polinômio megatrafor-megatrafar-magatrafal-materpensene? 

2.  Conscienciologia. Qual o nível de entendimentos dos princípios, conceitos e postula-

dos conscienciológicos? Estudei quantos tratados de capa a capa? 

3.  Lucidez. Qual o nível de autolucidez manifestado no cotidiano? Já apliquei quantas 

vezes a técnica da autorreflexão de 5 horas? 

4.  Parapsiquismo. Qual o nível de compreensão e aplicação do autoparapsiquismo? 

Mapeei e emprego quantos sinais energético-parapsíquicos? 

5.  Psicossoma. Qual o nível de compreensão das características específicas do psicos-

soma? Já identifiquei as emoções e estados de ânimo preponderantes da rotina? 

 

B.  Carreira profissional: conjunto de conhecimentos teáticos, visando o desenvolvi-

mento de profissão cosmoética e a independência econômico-financeira. 

1.  Economia. Tenho conhecimentos sobre finanças? Conheço os principais conceitos fi-

nanceiros e econômicos e as relações entre eles? 

2.  Escolaridade. Qual a dedicação pessoal, atual ou prévia, à escolaridade básica? Qual 

o nível de autodesempenho escolar? 

3.  Especialização. Qual a extensão e profundidade da própria formação continuada? 

Além da escolaridade básica e graduação superior, qual a dedicação na escolaridade formal? 

4.  Tecnicidade. Qual o nível de domínio das técnicas referentes à área de atuação pro-

fissional? Existem técnicas ou ferramentas necessárias a serem dominadas ou atualizadas? 

5.  Tempo. A atuação pessoal é mais especialista ou generalista? Invisto na formação 

multidisciplinar e generalista ou na superespecialização? 

 

C.  Cultura geral: conjunto de conhecimentos teáticos, objetivando a ampliação do mul-

ticulturalismo, o entendimento histórico e científico da humanidade, a quebra de apriorismos  

e a aquisição da cosmovisão generalista. 

1.  Biografias. Quais o nível de profundidade dos estudos biográficos? Identifiquei per-

sonalidades históricas chave da própria seriéxis? 

2.  Ciência. Qual o nível de cosmovisão manifestado? Possuo cognição para compreen-

der os temas centrais da atualidade? 

3.  Clássicos. Qual o nível de dedicação ao estudo dos clássicos da Humanidade? Quan-

tas obras clássicas da História Ocidental e Oriental já li de capa a capa? 

4.  Cosmogramas. Qual o nível de atualização e senso crítico quanto à fatuística obser-

vada no cotidiano? Aplico a técnica do cosmograma? 
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5.  Viagens. Quais vivências práticas ocorreram no contato com outras culturas? Quantos 

países visitei? 

 

D.  Lógica e linguagem: conjunto de conhecimentos teáticos referentes aos dicionários 

cerebrais (sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico) e ao desenvolvimento da capacidade 

de raciocínio lógico, hipotético, dedutivo e indutivo, bem como os atributos intelectuais básicos. 

1.  Argumentação. Qual a qualidade da argumentação pessoal? Identifico premissas, ar-

gumentos válidos ou falaciosos nos discursos alheios? 

2.  Dicionários. Qual a extensão do autopolineuroléxico? Invisto no hábito sadio de me-

morizar e associar conceitos de diversas linhas de conhecimento, idiomas e culturas? 

3.  Matemática. Qual a fluência cognitiva para lidar com a lógica matemática? Possuo 

gosto e facilidade para lidar com números? 

4.  Poliglotismo. Qual a qualidade do emprego do poliglotismo? Falo, escrevo e leio em 

pelo menos 3 idiomas? 

5.  Raciocínio. Qual a velocidade usual do raciocínio empregado? Considero-me bradi-

psíquico, normopsíquico ou taquipsíquico? 

 

E.  Pesquisa conscienciológica: conjunto de conhecimentos teáticos, direcionados à au-

topesquisa no paradigma consciencial, capazes de culminar na produção gesconográfica, fruto da 

experiência direta e das reciclagens intraconscienciais. 

1.  Biblioteca. Qual a extensão do conhecimento pessoal quanto aos temas de pesquisa 

escolhidos? Qual a extensão e qualidade da biblioteca pessoal? 

2.  Docência. Qual a profundidade da especialização docente alcançada? Expresso a es-

pecialidade proexológica em atividades parapedagógicas ministradas? 

3.  Fóruns. Participo dos fóruns científicos da Comunidade Conscienciológica Cosmoé-

tica Internacional (CCCI)? Quantas pesquisas já publiquei? 

4.  Livro. Já alcancei a condição do autorado conscienciológico? Já possuo quantos li-

vros publicados? 

5.  Verbetes. Há domínio do confor da Enciclopédia da Conscienciologia? Quantos ver-

betes já defendi? 

 

Autoprescrição. Autodiagnóstico exige autoprescrição. Eis, por exemplo, 3 questiona-

mentos, listados em ordem alfabética, capazes de auxiliar na definição de ação terapêutica para  

o preenchimento de lacuna mentalsomática: 

1.  Área. Qual das áreas de manifestação mentalsomática é a mais relevante para o mo-

mento proexológico? 

2.  Bibliografia. Qual referência omnigráfica ou tema de pesquisa pode auxiliar a suprir  

a principal lacuna cognitiva? 

3.  Técnica. Quais paratecnologias da intelecção podem auxiliar a enfrentar a autopriori-

dade mentalsomática? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação mentalsomática do inversor, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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06.  Binômio  invéxis-cogniciofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Megatrafor  intelectual:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTAVALIAÇÃO  MENTALSOMÁTICA,  SOMADA  AO  AU-
TENFRENTAMENTO  INTELECTUAL,  SÃO  REQUISITOS  BÁ-

SICOS  PARA  A  CONQUISTA  PRECOCE  DA  ERUDIÇÃO  

CONSCIENCIOLÓGICA  E  DA  PARAPOLIMATIA  INVERSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, promove autavaliações constantes do próprio ní-

vel de manifestação mentalsomática? Quais antecipações evolutivas obteve a partir da autoconsci-

entização das lacunas intelectuais? 
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